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O Governo brasileirii—d-e--  
ve aos bancos privados es-
trangeiros 67 bilhões de dó-
lares, mas a desvaloriza-
ção da dívida no mercado 
financeiro internacional 
reduziu-a para somente 24 
bilhões de dólares, o seu 
valor efetivo devido à im-
possibilidade de o País 
pagá-la. A informação é de 
Sérgio Amaral, chefe da 
assessoria internacional do 
Ministério da Fazenda. 
Apesar disso, o Governo 
paga juros sobre o total da 
dívida que deverão alcan-
çar 11 bilhões de dólares, 
este ano. O próximo passo 
do Governo, destacou, será 
o de obter melhores condi-
ções de pagamento da dívi-
da, através de mecanismos 
institucionais que poderão 
ser negociados diretamen-
te com os países ricos ou as 
agências oficiais de crédi-
to, o Banco Mundial e o 
FMI. 

Nos próximos dias 11 e 12 
de dezembro, serão discuti-
dos pelos oito países deve-
dores latino-americanos 
(Brasil, Uruguai, Argenti-
na, Peru, Bolívia, Eouador, 
México e Panamá), no Rio 
de Janeiro, alternativas de 
negociação com os credo-
res internacionais que po-
derão ou não se transfor-
mar em proposta conjunta, 
na tentativa de reduzir o 
estoque da dívida e, portan-
to, a exportação líquida de 
capital dos países pobres 
para os ricos, permitindo 
aos primeiros direcionar 
parte dos recursos para o 
mercado interno, dinami-
zando suas economias. 

As alternativas em dis-
cussão são, basicamente, 
as seguintes: 1 — lança-
mento de bônus com meca-
nismo colateral de garan-
tia. Exemplificando: o cre-
dor trocaria um título da 
dívida brasileira em seu 
poder, de 100 dólares, por 
outro de 60 dólares. O país  

devedor daria como garan 
tia o pagamento atraves de 

,produto, que poderia ser 
soja, ouro, etc; 2 — Lança-
mento de novo título com 
garantia do Banco Mun-
dial: o Banco compraria a 
dívida brasileira com desá-
gio e garantiria o paga-
mento aos credores; 3 —
Esta mesma garantia de 
pagamento poderia ser da-
ta pelos países riços: no pri-
meiro ano, a garantia seria 
dada por um determinado 
país; no segundo ano, por 
outro e assim em diante; 4 

Securitização da dívida 
negociação com deságio 

natural oferecido pelo mer-
cado com a garantia a ser 
dada por um país rico, co-
mo aconteceu com o Méxi-
co, que teve parte substan-
cial de sua dívida garanti-
da pelo Tesouro Norte-
americano, a quem o Méxi-
co pagará após 20 anos de 
prazo. 

Estas alternativas estão 
sendo propostas, aliás, co-
mo admite Sérgio Amaral, 
pelo próprio mercado fi-
nanceiro, governos dos 
países ricos, setores acadê-
micos, congresso dos EUA, 
etc. Além dessas, destacou, 
o Governo brasileiro estu-
da propostas adicionais, 
que Sérgio Amaral negou-
se adiantar, argumentando 
que elas serão discutidas 
pelos oito países devedores. 

Sérgio Amaral ressaltou 
que não está nos planos do 
Governo discutir alteração 
do acordo da dívida exter-
na acertado com os credo-
res internacionais, este 
ano. Questões contidas no 
acordo e que, no momento, 
estão sendo questionadas 
por representarem fatores 
de pressão inflacionária so-
bre a economia, ainda não 
estão sendo consideradas 
pelo governo. 

Está praticamente des-
cartada a possibilidade de 
o Governo conseguir recur- 

sos novos junto aos bancos 
privados, interessados em 
eliminar a dívida junto aos 
devedores. A alternativa 
para obter novos recursos 
restringe-se, agora, ao ape-
lo aos agentes oficiais, jun-
to ao Banco Mundial, no en-
tanto, as negociações estão 
bastante difíceis. Neste 
momento, o Governo nego-
cia com o Bird 1,5 bilhão de 
dólares: 500 milhões de dó-
lares para o setor elétrico: 
500 milhões de dólares para 
a modernização do sistema 
financeiro e outros 500 mi-
lhões cie dólares de finan-
ciamenio comercial. 

Nenhum deles está defi-
nido: para o setor elétrico, 
as dificuldades relacionam 
à transferência da Nuçle-
brás para a Eletrobrás. O 
Banco Mundial suspendeu 
as negociações, por enten-
der que o Governo utiliza-
ria parte do empréstimo no 
setor nuclear A situação 
continua indefinida; os re-
cursos negociados para o 
sistema financeiro deverão 
ser discutidos, ainda, no 
âmbito do Congresso Na-
cional. 

A modernização do siste-
ma bancário nacional terá 
que ser aprovada pelo Con-
gresso e este pode não con-
çordar com a abertura do 
mercado nos moldes rei-
vindicados pelo Banco 
Mundial. Os restantes 500 
milhões de dólares para o 
financiamento comerçial 
estão pendentes devido à 
condicionalidade imposta 
pelo Bird à alteração na 
política de meio ambiente, 
já que o banco está preocu-
pado com a devastação da 
floresta amazônica. Pres-
sionado pelos seus acionis-
tas — os países ricos — sus-
penderam negociações 
com o Governo brasileiro 
até que este se mostre dis-
posto a conter a devastação , 
ecológica que se verifica no 
País. 


